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Resumo: O Método de Rorschach apresenta estímulos para a realização de uma tarefa de
estruturação cognitiva que propicia especialmente a imaginação. Sendo assim, a produção de
respostas depende de aspectos objetivos e subjetivos que envolvem processos de atenção,
percepção, análise lógica, tomada de decisão, ou seja, Criatividade. Desse ponto de vista,
selecionamos alguns resultados obtidos nos protocolos de Rorschach, para encaminharmos
uma discussão inicial sobre a proposição de indicadores criativos por ele oferecidos. A pers-
pectiva de análise na qual podemos verificar a presença e qualidade no indivíduo da Capaci-
dade Criativa pode representar um interessante enriquecimento às possibilidades interpre-
tativas do perfil psicológico oferecido pelo Psicodiagnóstico de Rorschach.
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CREATIVITY IN RORSCHACH PSYCHODIAGNOSIS: A POSSIBILITY FOR THE ENRICH-
MENT OF THE INTERPRETATION OF THE OUTCOME

Abstract: The Rorschach Method presents stimuli for the accomplishment of a cogniti-
ve structuration task that appeases especially the imagination. Therefore, the generation of
answers depends on the objective and subjective aspects that involve attention, perception,
logical analysis, decision making processes, in other words: Creativity. From this point of
view, we selected some results from the Rorschach protocols, so as to direct an initial deba-
te regarding the proposal of creative indicators offered by this method. The perspective of
an analysis in which we can verify the presence and quality of the Creative Capacity on the
individual may represent an interesting enrichment to the interpretation possibilities of the
psychological profile offered by the Rorschach Psychodiagnosis. 

Keywords: Creativity; Rorschach Method; Psychodiagnosis.

Introdução

O Método de Rorschach considera, primeiramente, que o teste se estrutura a por
meio de simples manchas de tintas e propõe ao indivíduo o problema de dizer o que
poderiam ser as manchas de tintas. Para resolver o problema, o indivíduo se utiliza dos
processos perceptivos e, inicialmente, pela visão, capta o estímulo na sua totalidade ou
seleciona determinadas partes da mancha, o que implica uma direção da atenção de
uma determinada maneira. Então, deve decidir com o que se assemelham as partes sele-
cionadas, trabalho no qual as impressões perceptivas das características do estímulo são
formadas e comparadas com as impressões de objetos gravadas na memória. Finalmen-
te, o indivíduo deve avaliar se existem inter-relações e quais são elas entre as impressões
formadas. Em síntese, a produção de respostas no Rorschach envolve processos de aten-
ção, percepção, tomada de decisão e análise lógica (WEINER, 2000).



As manchas do Rorschach, além de se apresentarem como estímulo para a realização de
uma tarefa de estruturação cognitiva, propiciam, especialmente, a imaginação. Sendo assim,
devemos mencionar que as respostas dadas no Método de Rorschach têm aspectos objetivos
e subjetivos, que apontam duas considerações fundamentais determinantes à natureza do
instrumento. A primeira relaciona-se com o papel da projeção na produção de respostas, e
a segunda tem a ver com o grau de ambigüidade que envolve a aplicação do Rorschach.

A ambigüidade no Teste de Rorschach está presente em maior ou menor grau nos
estímulos das pranchas, como por exemplo, no cartão IX e I, respectivamente. Isso quer
dizer que nas situações em que há a falta de estrutura dos objetos, maior será a proba-
bilidade de que estes sejam vistos e definidos segundo elementos mais pessoais. Portan-
to, o grau de ambigüidade das manchas de tinta pode favorecer a projeção de elemen-
tos da personalidade. Desse modo, o papel da projeção parece estar relacionado ao grau
de estrutura inerente aos estímulos de manchas de tintas e à natureza da tarefa do sujei-
to e então, pode-se considerar que a produção de respostas perante borrões de tinta
contém elementos objetivos e subjetivos.

As instruções dadas na situação de aplicação informam o indivíduo sobre a natureza
do material (manchas de tintas), e cabe a ele a tarefa de dizer o que lhe parece cada um
dos borrões de tinta. A estruturação da mancha, a liberdade das respostas e de tempo,
o fluxo relativo das instruções tornam a situação-teste em certa medida “vazia”, no sen-
tido de que a tarefa do indivíduo consiste em preencher o vazio, recorrendo à suas apti-
dões e inteligência e aos recursos de sua personalidade.

A “situação vazia” mobiliza a emergência de conflitos psicológicos no indivíduo, desen-
cadeando angústia e regressão (ANZIEU, 1984). 

A angústia associa-se a representações fantasmáticas inconscientes, que transparecem, então, no

conteúdo das respostas, enquanto que os mecanismos de defesa do ego contra a angústia e contra

os fantasmas se manifestam principalmente nas características formais das respostas (ANZIEU, 1984,

p. 26).

A psicanálise distingue três aspectos na regressão psíquica: o formal, o cronológico e
o tópico. Destacaremos dois dos aspectos na situação de teste: o formal ou regressão do
pensamento racional e conceitual ao pensamento por imagens, à representação figura-
tiva; o tópico ou regressão do ego ao id, regressão na qual a quantidade de afeto reflui
do pólo motor para o pólo perceptivo, e a pulsão encontra meios de descarga em nível
alucinatório (alucinação, sonho, devaneio, fantasia). Em síntese, a situação projetiva po-
de provocar a regressão dos processos secundários (cuja base é a identidade de pensa-
mentos e o principio de realidade) aos processos primários (fundados na identidade de
percepções e no princípio da busca do prazer e rejeição do desprazer).

O Teste de Rorschach remete o sujeito, portanto, à fase pré-verbal do funcionamen-
to psíquico, pois oferece ao indivíduo um espaço “vazio” a ser preenchido, e a regres-
são provocada leva o indivíduo a ter que resolver problemas relacionados à diferencia-
ção do exterior e do interior, podendo as manchas evocar no indivíduo ora objetos
internos, ora o interior do corpo.
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A análise das respostas, dadas a cada mancha de tinta, fornece informações sobre o
modo como o problema, proposto nas instruções, foi resolvido pelo testando. A resolu-
ção do problema pode enfatizar, de modo significativo, os elementos mais objetivos do
estímulo (resposta de forma, cor) ou envolver elementos mais subjetivos e que não estão
presentes no material do teste (respostas de movimento). Nesse sentido, o modo como
o indivíduo realiza a tarefa envolve várias funções egóicas.

Segundo Fiorini (1995), as funções do ego são diferenciadas em três ordens:

• Funções egóicas básicas (mostram-se dotadas de um certo potencial de autonomia
primária): percepção, atenção, memória, pensamento, previsão (planificação ou pro-
gramação da ação), exploração, execução, controle e coordenação da ação. 

• Funções defensivas (cuja finalidade é neutralizar ansiedades): diversas modalidades
de alternativas de manipulação de conflitos criados entre condições de realidade,
impulsos e proibições.

• Funções integradoras, sintéticas ou organizadoras: constituem um estrato funcional
superposto hierarquicamente aos anteriores.

As funções egóicas integradoras (ou organizadoras) podem ser exemplificadas no
nosso ponto de vista por: decisões, postura ética e ações criativas.

Kris (s.d.) descreve a capacidade do Ego para a auto-exclusão e regressão a serviço do
ego, mencionando que é necessário que funções cognitivas do ego sejam excluídas para
que determinados fenômenos possam ser subjetivamente experimentados. Nos testes
projetivos, os níveis de participação do ego e o tipo de função egóica envolvida diferem
de método para método. As instruções do Teste de Rorschach induzem a uma auto-
exclusão do Ego, e o indivíduo possui liberdade para dizer o que poderia ser cada man-
cha de tinta; no inquérito, o indivíduo reafirma sua possibilidade de escolha quando
indica a localização da área da mancha interpretada, explicitando “o que” e “como” viu
aquilo que referiu ver. Portanto, no Método de Rorschach, estuda-se a habilidade do
Ego de perceber, organizar, desempenhar tarefas complexas e controlar a ansiedade.

A resolução de problemas como uma criação imaginativa é o tipo de atividade que
necessita de certa habilidade para auto-exclusão do ego. Nesse sentido, as respostas pro-
jetivas, podem ser vistas como produtos criativos e indicadores de potencial criador.

Para Kris (s.d., p. 51-52): 

O processo de criação artística é composto de duas etapas. Ao denominá-las de inspiração e elaboração,

estamos nos referindo às condições externas. A primeira etapa é caracterizada pelo sentimento de estar

sendo conduzido, uma forma de êxtase, e a convicção que um agente exterior preside a criação; na segun-

da, predomina uma elaboração premeditada, e a intenção de resolver um problema dado.

Nessa direção, encontramos uma ampliação em Knafo (2002) que menciona que o
conceito de regressão deve ser dissociado da sua característica patológica, consideran-
do-se que a capacidade para regressão a serviço do ego é uma precondição para um ego
forte. Assim sendo, é importante enfatizar que as forças regressivas participam da cria-
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tividade e permitem freqüentes níveis de consciência não usualmente acessíveis para
maioria dos adultos.

Nas palavras de Fiorini (1986, p. 137):

A criatividade é a mobilização produtiva de um sistema de dinamismos psíquicos que impelem na

direção dessas tendências, cujo cumprimento visa à realização, à construção, ao crescimento, ao

desenvolvimento.

Considerando o processo criativo, na produção de respostas no teste de Rorschach em
termos psicodinâmicos, o ego precisa, primeiramente, relaxar o controle que exerce no
funcionamento psicológico global, abrindo caminho para uma comunicação com o in-
consciente e, posteriormente, estruturar uma posição, recriando o que presencia, dando
significado às manchas de tinta. Topograficamente, a regressão do ego a formas primi-
tivas de suas funções ocorre em situações em que o seu funcionamento está enfraqueci-
do: no sono, nas psicoses, como também durante parte dos processos criadores.

Para Rorschach (1978), os indivíduos que apresentam prevalência de respostas de
movimento sobre as de cor são referidos como “indivíduos imaginativos”. As respostas
de movimento humano, em grande número, várias respostas de cor, sem, entretanto,
superar a resposta de movimento, e inúmeras respostas originais com boa qualidade for-
mal, pequena porcentagem de respostas de conteúdo animal, além de riqueza e ener-
gia disposicional da atividade associativa (respostas Globais) são indicadoras de que
essas pessoas são dotadas de imaginação criadora. 

Sousa (1982, p. 50) refere que a atividade que o indivíduo projeta nas figuras huma-
nas, que ele percebe nos borrões, é muito variável:

Os movimentos extensores denotam fantasia, consciente ou inconsciente, de dominação, e a posse da

dose de agressividade necessária para um trabalho criador e profícuo, ao lado de amadurecimento e

liberdade intelectuais e do hábito de resolver problemas racionalmente.

Ainda segundo Sousa (1982), as respostas de movimento humano do tipo extensor
revelam curiosidade, interesse na descoberta da verdade e percepção clara dos proble-
mas. Em síntese, a presença de movimento humano extensor indica a existência de uma
personalidade imaginadora e racional, independente e criadora. 

As respostas de movimento, que indicam a presença de fantasia e imaginação no
Rorschach, são, portanto, importantes resultados nos protocolos, para nos indicarem a
presença de Criatividade, uma vez que “a fantasia ou imaginação é considerada, por
diversos autores, como elemento facilitador importante do pensamento criativo”, como
refere Sakamoto (1989, p. 52). 

Nessa perspectiva, Klopfer e Kelly (1996) mencionam ainda que as pessoas inteligen-
tes com uma rica imaginação apresentam cerca de 30% de respostas originais com nível
de forma exata. A produção de respostas originais caracterizadas por uma alta qualida-
de de exatidão formal, organização e combinação de elemento pode ser, assim, um índi-
ce que traduz uma mente criadora.
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Rorschach (1978) oferece uma síntese de dados obtidos no Psicodiagnóstico, presen-
tes nos protocolos de artistas. São eles: F = 90 – 100%; M = mais de 5; respostas de cor =
1 a 2 FC, 2 a 3 CF, 1 a 2 C; W = 10 ou mais; Apreensão = W – (D – Dd); A% = 10% a 20%
e Originais 30% a 50 % com boa qualidade formal. 

A utilização do Método de Rorschach como uma técnica que oferece sinais indicado-
res de Criatividade se baseia na própria natureza da tarefa proposta ao sujeito. Alencar
(1986) apud Sakamoto (1989) destaca alguns aspectos do pensamento produtivo que
poderiam ser vistos como pensamento criativo, porque o pensamento produtivo implica
uma resposta às forças do campo e requer uma reestruturação de um problema, consis-
tindo no estímulo considerado como figura, no background em que a figura se acha
inserida e na pessoa envolvida.

O conceito de pensamento criativo aplica-se, portanto, à própria atividade proposta
ao indivíduo na aplicação do teste, uma vez que ele é convidado a dar uma resposta, a
dizer o que poderia ser cada mancha de tinta, tarefa esta em que o sujeito reorganiza
o campo estimulador e resolve o problema proposto. Pela análise das respostas dadas à
situação do teste, pode-se identificar a solução dada ao problema, e inferir a presença e
qualidade da Criatividade envolvida.

Considerando-se que “o pensamento produtivo implica novas combinações de expe-
riências passadas [...] implica examinar o contexto, apreendendo os fatores e requisitos
estruturais, procedendo-se de acordo com tais requisitos, e, conseqüentemente, provo-
cando mudanças na situação, na direção de aperfeiçoamento estruturais” (ALENCAR,
1986 apud SAKAMOTO, 1989, p. 52), podemos concluir que o modo como se dá o pro-
cesso perceptivo pode ou não ser um indicador de pensamento criativo, pois a percep-
ção se inicia no momento em que o indivíduo capta o estímulo, evoca as suas experiên-
cias passadas e dá um novo significado aos borrões de tinta.

A percepção de imagens nas manchas de tintas pode ser um primeiro indicador da
ocorrência de pensamento criativo, uma vez que o indivíduo busca relações internas,
tanto no todo como entre as partes, seja ao dar respostas globais que envolvem todo o
borrão = W, seja quando dá respostas em detalhes da mancha em detalhes ou pequenos
detalhes, nas respostas respectivas D ou Dd.

Em suma, a análise das respostas ou produtos criados pelo indivíduo diante das man-
chas pode determinar, portanto, a presença e qualidade no indivíduo da Capacidade
Criativa. E, esta perspectiva de análise, pode representar um interessante enriquecimen-
to às possibilidades interpretativas do perfil psicológico oferecido pelo Psicodiagnóstico
de Rorschach.

Revisão teórica. Estudos sobre o tema

Ao realizarmos uma atualização dos estudos existentes sobre a Criatividade no Psico-
diagnóstico de Rorschach, encontramos 72 trabalhos (período de 1887 a 2001 – PsycIn-
fo), nos quais verificamos uma ampla gama de fatores destacados.

Sob a perspectiva de considerarmos a Criatividade uma função integradora e organi-
zadora da vida psíquica, pudemos verificar que mais da metade dos estudos encontra-
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dos somam aqueles que relacionam diversos aspectos e perspectivas que não mostram
intimidade com o nosso ponto de vista teórico. Referem, por exemplo, estilo verbal, dife-
renças de gênero, ansiedade, inteligência etc. e, geralmente, não esclarecem aquilo que
conceituam como Criatividade. Temos ainda, nesses estudos, aqueles que apresentam,
de modo pouco claro, as sínteses de suas explanações. Os demais estudos também não
mostram, em sua totalidade, uma maior aproximação com a nossa perspectiva, exceto
os que abordam as “respostas de movimento” do Rorschach (em número de 10), os tra-
balhos que referem a relação entre Criatividade e “respostas não usuais” (originais) do
Rorschach (em número de 2) e, finalmente, um (1) que menciona a “empatia” como
fator afetivo favorável na Criatividade. Temos, portanto, 13 trabalhos que podem ser
vinculados a nosso tema de interesse e outros, quase 20, que, embora interessantes do
ponto de vista da Criatividade, mostram-se muito especializados em outros campos
temáticos, como por exemplo: um deles aborda o estilo de pensamento de arquitetos,
ou a Criatividade de artistas, ou, ainda, aqueles que apresentam uma comparação entre
o Método de Rorschach e alguns Testes de Criatividade, como os de Torrance ou Wallach
e Kogan. Dentre os que se mostram mais especializados, existem, contudo, dois estudos,
um sobre o pensamento criativo (FRANKLIN e CORENELL, 1997) e outro sobre o poten-
cial criativo (SCHMEIDLER, NELSON e BRISTOL, 1959), que relacionam resultados do Rors-
chach com desempenho universitário destacado. Infelizmente, nos resumos disponíveis,
não se mostram indicados fatores ou índices interpretativos utilizados no Psicodiagnós-
tico de Rorschach, o que representaria material de nosso grande interesse.

Em relação aos dez estudos que mencionam as “respostas de movimento” no Rors-
chach, temos a seguinte listagem: 

• Estudo que apresenta uma redefinição da inteligência no sentido da elaboração de
previsão e planejamento. Refere que os resultados de movimento do Rorschach (ou
os resultados de qualquer teste que relaciona movimento subjetivo) podem ser enca-
rados como índices de aptidão para a previsão e planejamento criativo (STARK, 1962).

• Análise de respostas M de sujeitos normais de ambos os sexos, criativos e de diferen-
tes orientações sexuais, na tentativa de relacionar a produtividade de movimento
humano Rorschach (M) com sexo, criatividade e orientação psicossexual. Verificou-se
que a produtividade M alta foi associada com Criatividade, feminilidade em masculi-
nos, e com o sexo feminino. As diferenças sexuais nos sujeitos criativos, bem como a
masculinidade nas mulheres, não estavam associadas com diferenças estatisticamen-
te significativas na produtividade M (RAYCHAUDHURI, 1971).

• Estudo de artistas criativos mostrou que M está relacionado com a criatividade e com
a produtividade idealizadora, mas não reflete o grau de talento, motivação ou a capa-
cidade para utilizar produtivamente o potencial para a Criatividade (DUDEK, 1967).

• Estudo menciona que pessoas que dão um maior número de respostas M (mínimo 5)
mostram uma maior facilidade em se expressarem criativamente (DUDEK, 1968).

• Apresentação de seis constructos, definindo o movimento humano Rorschach (M) em
termos de descobertas de pesquisas repetidas: adiamento, sentido de tempo, inteli-
gência, Criatividade, fantasia e reações interpessoais. O determinante M foi descrito
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por essas seis construções. Pesquisa, utilizando as lentes Brunswik de modelo de para-
digma, ilustra a validação simultânea das seis construções e de sua contribuição rela-
tiva ao M (DANA, 1968).

• Frank (1979) afirma que Rorschach acreditou que o movimento M era significante de
uma função da vida interior de indivíduos, principalmente, refletindo inteligência,
Criatividade e imaginação. Klopfer e Sender acreditavam que M refletia a imagina-
ção, enquanto Beck acreditava que refletia a vida fantasiosa. A autor refere, então,
que as Pesquisas indicam que M parece ser mais indicativo da capacidade para a ima-
ginação e fantasia do que de inteligência e Criatividade (FRANK, 1979).

• Estudo refere a avaliação da validade de índices projetivos de Criatividade, ao exami-
nar respostas do Rorschach, e respostas dadas em um teste de pensamento criativo
em estudantes; menciona que a resposta M foi encontrada como uma medida sig-
nificativa para a diferenciação entre sujeitos de alta e baixa Criatividade (JOSEPH e
PILLAI, 1986).

• Menciona que estudos sobre o relacionamento entre o M de Rorschach e a Criativi-
dade já produziam evidências contraditórias antes da declaração feita por M. Ray-
chaudhuri (1971), porque a inteligência e o grau de instrução não foram controlados
adequadamente (ARONOW e RAYCHAUDHURI, 1972).

• O autor, em sua interpretação sobre um artigo do Saturday Review, faz um ataque
aos testes de aptidão criativa devido a uma falha na medição da aptidão para a Cria-
tividade artística. Sugere que a dimensão movimento do Rorschach faça isso. Para o
autor “somente alguém rico em capacidade de Rorschach” será chamado de gênio,
ou seja, “alguém que tenha capacidade para inspiração artística, experiência religio-
sa, etc.” (STARK, 1962); 

A respeito dos trabalhos que mencionam as “respostas não usuais” (originais) aos
borrões do Rorschach, encontramos, em dois estudos do mesmo autor, uma relação
entre produção criativa e tipos psicológicos de Jung. O primeiro estudo concluiu que os
sujeitos introvertidos se mostraram mais originais, isto é, apresentaram um número
maior de respostas originais (KINCEL, 1983). No segundo estudo, em que foram aplica-
dos o Teste de Rorschach e o Teste de Identificação Junguiano de Tipo Psicológico, con-
cluiu-se que a capacidade de simbolizar é acentuada pela atitude introvertida, e que a
função do ego é o de ser mediador entre as realidades simbólico–íntima e a perceptiva
externa (KINCEL, 1986).

O último estudo da referida relação menciona a “empatia” como fator de importân-
cia afetiva na Criatividade, apoiado na diferenciação de dois grupos comparáveis de pes-
soas emocionalmente perturbadas com dificuldades vocacionais. Um dos grupos recebeu
terapia vocacional de grupo e o outro foi usado como controle (PRUITT e SILKA, 1964).
Embora não aprofunde o assunto, parece incluir fatores de interesse ao nosso ponto de
vista, já que referem resultados significativos no grupo de terapia.

Podemos observar diante do exposto que o tema em estudo parece ainda pouco
explorado, na medida em que os trabalhos significativos encontrados se limitam a rela-
cionar a Capacidade Criativa com Respostas de Movimento e Respostas Originais, no Psi-
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codiagnóstico de Rorschach. Esse horizonte de conhecimento nos leva a considerar que
há muito o que realizarmos na direção da ampliação e aprofundamento do estudo da
Criatividade no Método de Rorschach.

Índices criativos no método de Rorschach – uma elaboração inicial

Podemos pensar que é bastante válido considerarmos uma proposição sobre a possi-
bilidade de destacarmos elementos nos protocolos de Rorschach, capazes de encaminha-
rem interpretações sobre o potencial criativo atuante no trabalho de elaboração men-
tal do sujeito submetido ao Método. Por sua vez, devemos pensar “como” é melhor
realizarmos essa seleção de elementos, e, mais importante ainda, conjecturarmos quais
as relações de consistência com os dados do protocolo no seu conjunto.

Apresentaremos a seguir uma proposição seletiva preliminar de itens potencialmen-
te válidos para a interpretação da Criatividade no Método de Rorschach, o que acredi-
tamos ser um convite à discussão sobre a possibilidade de enriquecimento aos resulta-
dos psicodiagnósticos.

Considerando nosso entendimento da Criatividade, temos em vista que são prepon-
derantes para a realização criadora: a) uma abertura para novas experiências; b) a liber-
dade para imaginação; c) a mobilização afetiva; d) a expressão de afetos; e) a flexibili-
dade de pensamento; f) a utilização construtiva da agressividade (ou assertividade); g) a
aceitação de limites ou uma percepção adequada da realidade.

De acordo com essa visão da Criatividade, privilegiamos, no protocolo do Psicodiag-
nóstico de Rorschach no sistema compreensivo, uma relação de 11 variáveis em que
podemos apreciar a produção criativa do indivíduo. São elas: 1) a : p – proporção de
movimento ativo e passivo, PSV – presença de rigidez cognitiva; 2) Ma : Mp – proporção
de movimento humano ativo e passivo, M+, Mo e Mu – qualidade evolutiva das respos-
tas de movimento humano; 3) H : (H) + Hd + (Hd) interesse interpessoal; 4) W : M – pro-
porção dos recursos relacionados à realização e os recursos criativos disponíveis; 5) COP:
AG – proporção das interações de cooperação e agressivas; 6) Notas D e D ajustada –
indica a presença ou não de recursos para controle e tolerância ao estresse; 7) DQ+ e
DQo – qualidade evolutiva das respostas dadas no protocolo; 8) X-%, X+% e F+% – Per-
cepção Convencional ou distorcida; 9) Afr – Quociente Afetivo e Sum C’: WSum C – pro-
porção entre indicadores de constrição afetiva ou expressão das emoções; 10) EBPer –
Estilo de personalidade e FC : CF + C – expressão dos afetos; 11) Sum C’ – variável que
indica constrição afetiva; Cor-SH – expressão de sentimentos ambivalentes; Sum SH –
presença de desconforto interno; MOR – presença de sentimentos negativistas.

Entendemos que esses elementos, ao se apresentarem no protocolo Rorschach, sina-
lizam direta ou indiretamente a presença da Criatividade e indicam características espe-
cíficas da “personalidade criativa”.

Consideramos, primeiramente, a importância, para a atividade criadora, da autono-
mia de atitudes e de comportamentos, que indicam que o indivíduo tem um julgamen-
to independente que orienta as suas cognições, tomadas de decisões e ações. Em nosso
entender, a proporção de a : p, que indica flexibilidade de pensamento, é determinan-
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te para o julgamento independente, já que segundo Weiner (2000, p. 119): “[...] o pen-
samento flexível possibilita ao indivíduo contemplar perspectivas alternativas de suas
experiências e considerar a modificação de seus pontos de vista”.

O pensamento flexível é evidenciado no Teste de Rorschach por uma tendência equi-
librada na percepção de movimentos ativos e passivos atribuídos às figuras humanas,
animais e objetos inanimados vistos em ação.

Para Weiner (2000, p. 120), no Rorschach, a proporção Ma : Mp denota a percepção
de movimentos ativos e passivos atribuídos às figuras humanas vistas em ação, que indi-
cam “o uso da ideação de modo realista e voltado para a ação, visando à solução de pro-
blemas e o planejamento de cursos de ação deliberados”.

O fato de o indivíduo ser capaz de enfrentar as situações de desafios de modo dire-
to e pensar, intencionalmente, na melhor forma de enfrentá-las indica o uso do pen-
samento construtivo. A autoconfiança é uma dimensão importante para o indivíduo
criativo, lhe permitindo persistência na atividade que está realizando e resistência à crí-
tica, rejeição ou insucesso antes da solução.

A qualidade evolutiva, DQ+ e DQo, em todas as respostas do protocolo e, em espe-
cial, relacionada às respostas de movimento humano, principalmente as M+, que se refe-
rem à percepção de dois ou mais objetos, sendo um deles com conteúdo humano, inte-
grado, mostra que o indivíduo tem capacidade para lidar com a ambigüidade do
estímulo da prova e trabalha com os dados aparentemente sem relação entre si e com-
plexos. O interesse pela complexidade e pela ambigüidade do Teste de Rorschach serve
a um objetivo máximo de integração de variados elementos numa determinada ordem. 

A esse respeito, Morais (2001) afirma que a atração pela complexidade deve ser con-
siderada na análise das pessoas criativas. A autora menciona dois estudos de F. Barron
com artistas e cientistas, em que essa característica aparece como relevante.

O índice interesse interpessoal no Rorschach, H : Hd + (H) = (Hd), por sua vez, está
relacionado com a formação da identidade. Segundo Weiner (2000, p. 155), “a noção de
identidade estável favorece o bom ajustamento psicológico fornecendo ao indivíduo
uma impressão coerente e clara do tipo de pessoa que ele é, no que acredita, de onde
vem e para onde vai, em relação a sua vida”. É interessante considerarmos que uma ade-
quada auto-estima e uma positiva auto-imagem associadas a uma introspecção suficien-
te, contribuem para a noção de uma identidade estável que, conseqüentemente, se mos-
tra subjacente na Criatividade. 

A proporção W : M refere-se ao nível de aspiração do indivíduo, ou seja, ao grau de
ambição intelectual em contraste ao recurso criativo existente, ou utilização do pensa-
mento deliberado. Essas variáveis, na nossa perspectiva, mostram-se relacionadas com a
persistência ou com a capacidade de concentração intensa e prolongada nas tarefas, rea-
lizadas pelo indivíduo que exigem um maior gasto de energia e que se mostram presen-
tes na Criatividade. A atividade criativa demanda uma capacidade singular de concen-
tração ou envolvimento na solução de problemas.

As percepções de figuras vistas em ação de cooperação e agressão, COP e AG, forne-
cem informações sobre a adaptação do indivíduo, uma vez que o equilíbrio entre a capa-
cidade de ser colaborador cooperativo e aquiescente nos relacionamentos com os outros
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e ser competitivo e assertivo mostram-se igualmente importantes para os processos cria-
tivos. Contrastar e distinguir ao lado de associar e integrar são componentes básicos da
atividade criativa.

Por sua vez, a presença de recursos para o controle e a tolerância ao estresse possibi-
lita ao indivíduo administrar com tranqüilidade o que, aparentemente, seriam situações
altamente exigentes e negativas, sem se sentir ou manifestar qualquer desconforto
indevido. No Rorschach, as variáveis Notas D e D ajustada indicam a capacidade para
atender às demandas da vida, com a possibilidade de manter o autocontrole, o que para
a Criatividade parece fundamental, já que ela depende, entre outros requisitos, da tole-
rância à ambigüidade.

A percepção resulta de uma relação dinâmica entre a potencialidade organizadora
do sujeito e o campo perceptivo que a ele se impõe num dado momento. O princípio
orientador da percepção, que representa a tendência para direcioná-la para o que é sim-
ples, estável, próximo, compreensível, para o que representa uma boa forma, chama-se
Lei da Pregnância. 

Morais (2001, p. 114) traz um interessante contraste entre percepção e criação: 

[...] problemas indutores de um processo criativo são situações que provocam desequilíbrio, tensão,

necessidade de ver diferentemente a realidade. Frente a eles, o sujeito será levado a reorganizar infor-

mação e a encontrar uma boa forma através de um insight. Só que, no processo criativo, não se tratará

de procurar e aplicar regularidades, similaridades ou continuidades óbvias, como no nível perceptivo.

Entendemos que o termo insight se refere tanto à reorganização do campo percep-
tivo como a processos mais complexos de pensamento. No Teste de Rorschach, as variá-
veis X-%, X+% e F+% referem-se aos aspectos que envolvem a percepção e, ao mesmo
tempo, o nível de adequação da resposta em relação à realidade, informando sobre a
maneira como o estimulo é organizado e quais os processos de pensamento envolvidos
na tarefa. Isto é, referem-se tanto ao plano perceptivo quanto ao trabalho de integra-
ção própria do processo criativo.

O envolvimento afetivo na tarefa é visto, por autores como Torrance (1988 apud
MORAIS, 2001), como possibilitador de muitas outras características como a independên-
cia de julgamento, a perseverança, a curiosidade ou a facilidade em arriscar, que estão
associadas à realização criativa. No Rorschach, as variáveis Afr e a proporção Sum C’ :
WSum C informam sobre a sensibilidade do indivíduo, o grau de responsividade frente
às situações afetivas. Por outro lado, os índices EBPer e FC: CF + C indicam quanto o indi-
víduo consegue manter um equilíbrio adaptativo entre os canais de expressão emocio-
nais e ideacionais, entre os padrões de descarga emocional reservado e expansivo e
entre níveis de esforço razoáveis e mais intensos para processar a experiência afetiva de
maneira positiva. 

Finalmente, consideramos que a ansiedade não elevada ou um estilo de resposta que
não seja demasiado impulsivo ou demasiado reflexivo parecem associados ao pensamen-
to criativo. Nesse sentido, as variáveis Sum C’, Cor-SH, Sum SH e MOR não são esperadas
no Rorschach, do ponto de vista da presença de Capacidade Criativa no indivíduo, pois
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refletem a dificuldade do sujeito para vivenciar e expressar o afeto e, conseqüentemen-
te, um bom ajustamento. Entretanto, a ausência destas variáveis parece indicar que o
indivíduo se permite expressar os afetos prazerosos.

Embora não tenha tomado parte da relação das 11 variáveis ou índices mencionados
com destaque nos protocolos de perfil criativo, que, inicialmente propomos, gostaría-
mos de mencionar uma variável no Psicodiagnóstico de Rorschach que também merece
ser destacada – é o Lambda (calculado com base nas respostas de forma pura, dividido
por total de respostas do teste menos as respostas de forma pura) que avalia o grau de
abertura à experiência.

O índice Lambda, na média, indica um foco de atenção equilibrado; segundo Weiner
(2000, p. 109), o Lambda “[...] mostra que o indivíduo tende a permanecer satisfatoria-
mente consciente de eventos internos e externos, a tolerar a ambigüidade, incertezas, a
interessar-se por vários aspectos e ser capaz de lidar com situações de modo flexível”. O
Lambda, portanto, mostra-se como um importante dado a ser considerado no conjunto
do protocolo de Rorschach, que se apresenta como um possível indicador criativo.

Conclusões

Pretendemos com este primeiro estudo a realização de um aprofundamento que ofe-
reça subsídios a uma verificação da escolha de indicadores criativos no Método de Rors-
cahch. Esperamos que a ampliação pretendida possa nos auxiliar tanto no trabalho psi-
codiagnóstico, incluindo sua perspectiva prognóstica, quanto no acompanhamento
terapêutico e aprofundamento do conhecimento das técnicas psicoterápicas.

O Rorschach com seu rico material interpretativo, pode contribuir muito na com-
preensão das dificuldades psicológicas apresentadas pelo indivíduo, assim como no dis-
cernimento de seu potencial de recursos afetivos, cognitivos e integradores-criativos.

Esperamos que esta proposição preliminar possa estimular um debate próspero sobre
a investigação da Criatividade no Psicodiagnóstico de Rorschach.
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